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Com base nos objetivos de desenvolvimento sustentável da Agenda 2030, en-

tende-se a importância de buscar soluções que ajudem a mitigar os problemas 

da segurança alimentar que têm se intensificado com a pandemia da COVID-19, 

através do desenho mais adequado de nossas cidades. Assim, propõe-se a re-

qualificação de centros urbanos como uma medida para o desenvolvimento ur-

bano sustentável, uma vez que impõe o desafio de refazer a cidade existente, 

reinventando-a, de modo inteligente e inclusivo. Nesse sentido, as hortas urba-

nas podem ocupar os vazios urbanos e os miolos de quarteirão de centros urba-

nos consolidados. As hortas urbanas tem sido apontadas como importantes 

espaços multiuso, não só para produzir alimentos, mas também para disponibi-

lizar espaços de lazer, essenciais para cidades que busquem a sustentabilidade 

e responsividade às necessidades dos habitantes locais. Concluindo, este artigo 

pretende fornecer subsídios para projetos de requalificação de centros urbanos, 

sugerindo a estratégia de inclusão das hortas urbanas em vazios urbanos e 

miolos de quarteirão ser replicada, considerando todos os seus possíveis bene-

fícios, para melhorar a qualidade de vida nos centros urbanos e contribuir para 

a produção de cidades sustentáveis e saudáveis.

Community gardens in urban voids as a strategy for requalifying sustainable and 

healthy urban centers

Based on the sustainable development objectives of Agenda 2030, it is understood 

the importance of seeking solutions that help mitigate the problems of food secu-

rity that have intensified with the pandemic of COVID-19, through the most ap-

propriate design of our cities. Thus, the requalification of urban centers is proposed 

as a measure for sustainable urban development, since it imposes the challenge of 

remaking the existing city, reinventing it, in an intelligent and inclusive way. In this 

sense, urban gardens can occupy urban voids and block quarters of consolidated 

urban centers. Urban gardens have been identified as important multipurpose 

spaces, not only to produce food, but also to provide leisure spaces, essential for 

cities that seek sustainability and responsiveness to the needs of local inhabitants. 

In conclusion, this article intends to provide subsidies for projects of requalification 

of urban centers, suggesting the strategy of including urban gardens in urban voids 

and block brains to be replicated, considering all their possible benefits, to improve 

the quality of life in urban centers and contribute to the production of sustainable 

and healthy cities.
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INTRODUÇÃO

Dados recentes da ONU, alertam que a pandemia da 

COVID-19 representa uma ameaça à segurança alimen-

tar e nutricional, especialmente para as comunidades 

mais vulneráveis do mundo. Segundo o secretário-ge-

ral das Nações Unidas, António Guterres, este ano, 

cerca de 49 milhões de pessoas podem cair na pobre-

za extrema devido à crise da COVID–19 e o número de 

pessoas expostas a uma grave insegurança alimentar 

e nutricional vai crescer rapidamente (ONU, 2020). 

Baseado nestes dados e considerando os objetivos de 

desenvolvimento sustentável da Agenda 2030, espe-

cialmente o objetivo 11 - tornar as cidades e os assen-

tamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis, entende-se a importância de buscar so-

luções que ajudem a mitigar essa escassez de recur-

sos, através de desenho mais adequado para nossas 

cidades.

Nesse sentido, a requalificação de centros urbanos 

pode ser vista como uma medida para o desenvolvimen-

to urbano sustentável, uma vez que impõe o desafio de 

refazer a cidade existente, reinventando-a, de modo in-

teligente e inclusivo (Leite, 2012). O autor argumenta 

que reciclar o território é mais inteligente do que o subs-

tituir, pois recuperar os centros urbanos consolidados 

pode potencializar o uso da infraestrutura existente, bem 

como o sistema de transportes e estoque construído, 

além de dinamizar o uso da área, reestruturando-a pro-

dutivamente e buscando o desenvolvimento sustentado. 

Segundo o Ministério das Cidades (2005), as requa-

lificações de centros urbanos tem como eixo principal 

a melhoria das condições dos espaços públicos e das 

possibilidades de convivência entre as diferenças. So-

bre a melhoria das condições dos espaços públicos, 

Lynch (1980) afirma que a adequada concepção e cor-

reta implantação desses espaços públicos influencia na 

qualidade das relações de vizinhança e da interação so-

cial, pois é nesses espaços que os processos cotidia-

nos se desenvolvem. Em complemento, autores (Gehl, 

2015, 2017; Jacobs, 2000) argumentam que a integra-

ção e interação social desenvolvida no espaço público 

pelos diferentes agentes fortalece as relações sociais e 

o sentimento de pertencimento ao local, o que pode ter 

implicações positivas para a apropriação e manutenção 
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dos espaços públicos abertos, afetando positivamente a 

percepção de segurança e, consequentemente, a vitali-

dade urbana. 

Dessa forma, é possível constatar a importância da 

qualidade dos espaços públicos para o sucesso dos 

projetos de requalificação dos centros urbanos conso-

lidados. Entretanto, por se tratar de centros urbanos 

consolidados, muitas vezes verificamos a carência de 

espaços públicos abertos, como praças e áreas verdes. 

Assim, torna-se necessário a busca de alternativas pa-

ra a carência desses espaços, entre elas, a alternativa 

de uso e otimização dos vazios urbanos e miolos de 

quarteirão.

Segundo o Ministério das Cidades (2005), os vazios 

urbanos consistem em espaços subutilizados inseridos 

dentro de uma malha urbana consolidada, em uma área 

caracterizada por grande densidade construtiva. Esses 

espaços residuais no interior das quadras, e suas pos-

síveis passagens (Figura 1), possuem potencial para ar-

ticulação entre o espaço público e o espaço privado. 

Portanto, os vazios urbanos e miolos de quarteirão po-

deriam ser utilizados como áreas verdes, contribuindo 

para um desenvolvimento mais sustentável. 

ÁREAS VERDES E HORTAS URBANAS

Dentre as possibilidades de áreas verdes para as cida-

des, podemos destacar a agricultura urbana, praticada 

por meio do cultivo de hortas, como um componente 

essencial para melhorar a qualidade de vida nos centros 

urbanos (Gonçalves, 2014; Comelli, 2015). Segundo a 

EMPRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu-

ária (2009), as hortas podem ser classificadas de acor-

do com sua dimensão, potencial de cultivo e objetivo de 

exploração: hortas institucionais, comunitárias, domés-

ticas e comerciais, que podem utilizar sistemas de pro-

dução convencional e orgânica. 

Esse artigo trata das hortas comunitárias, que são 

mantidas por um grupo de pessoas da comunidade, 

sendo cultivadas coletivamente ou sob supervisão de 

um responsável, podendo trazer vantagens para as comu-

nidades, tais como desenvolvimento social, segurança 

alimentar, recreação e lazer, entre outros aspectos. 
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Dessa forma, as hortas urbanas poderiam ser estratégia 

para ocupar esses vazios urbanos e miolos de quarteirão 

(Silva, Silva e Alejandro, 2016), gerando envolvimento 

da comunidade e vitalidade urbana, uma vez que a ges-

tão das hortas comunitárias depende da participação 

ativa da comunidade. Estudos recentes realizados em 

Belo Horizonte/ BH (Araújo e Silva, 2019) indicam que 

a agricultura urbana tem funcionado como uma forma 

de revitalização urbana com a promoção de novos usos 

a áreas degradadas, com o envolvimento e a participa-

ção comunitária. Participação que pode levar a uma 

real apropriação do espaço urbano, essencial para o 

sucesso de todo espaço público. Araújo e Silva (2019) 

ainda destacam que a agricultura urbana tem se apre-

sentado como alternativa de ocupação especialmente 

para idosos.

As hortas urbanas tem sido apontadas na literatura 

(Comelli, 2015) como importantes espaços multiuso, 

não só para produzir alimentos, mas também para dis-

ponibilizar espaços de lazer, essenciais para cidades 

que buscam a sustentabilidade e responsividade às ne-

cessidades dos habitantes locais. Ainda, Soares (2001) 

argumenta sobre os benefícios dos espaços de cultivo 

para a cidade, por exemplo, diminuição das ilhas de 

calor, melhora da qualidade do ar, reaproveitamento 

de resíduos orgânicos e águas da chuva, promoção de 

uma maior biodiversidade, disponibilidade de alimen-

tos seguros e locais, além de oportunidade de geração 

de renda, organização comunitária e convivência entre 

moradores e usuários.

Destaca-se que as hortas urbanas podem ser trata-

das como infraestrutura verde, que pode ser definida 

como uma rede de espaços verdes interconectados que 

conservam valores naturais de um ecossistema e que 

provêm benefícios às populações humanas (Coutts; 

Hahn, 2015 apud Lourenço et al., 2016). Pode ser com-

posta por áreas verdes, praças, hortas comunitárias, 

entre outros. Os efeitos positivos do contato com áreas 

verdes foram observados em relação a longevidade, do-

enças cardiovasculares, obesidade, saúde mental, qua-

lidade do sono, recuperação de doenças, etc. Além 

disso, as áreas verdes possuem diversos benefícios, en-

tre eles, diminuição de temperatura resultando em uma 

diminuição das ilhas de calor, aumento do escoamento 

superficial da água, redução de ruídos, impacto de ven-

tos, incidência solar em pavimentos e construções, en-

tre outros (Lourenço et al.,2016). 

Estudos realizados em locais residenciais, demons-

traram que quanto maior o tempo gasto visitando áreas 

verdes, maiores foram os escores de avaliação para saú-

de mental. O aumento de espaços verdes, próximos ao 

local de residência, também estão associados a meno-

res riscos de morbidades psiquiátricas e menores níveis 

de estresse. Ainda, pesquisas apontam que a exposi-

ção a áreas verdes estão associadas a melhor integra-

ção social e ao fortalecimento de laços sociais entre 

idosos, além da longevidade, associados a viver em áre-

as verdes de fácil acesso (Lourenço et al., 2016).

Com base no exposto, este estudo exploratório pro-

põe uma reflexão sobre a utilização dos vazios urbanos 

e dos miolos de quarteirão com áreas verdes e hortas 

urbanas comunitárias, considerando todos os seus pos-

síveis benefícios, como uma importante estratégia de 

requalificação de centros urbanos consolidados, para 

melhorar a qualidade de vida e contribuir para a produ-

ção de cidades mais sustentáveis e saudáveis.

FIGURA 01 | Vazios urbanos com potencial para utilização com áreas verdes. Fonte: autor, 2019.

85



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo trouxe inicialmente uma breve revisão da li-

teratura em relação a requalificação de centros urba-

nos consolidados, vazios urbanos, áreas verdes e hortas 

urbanas. Assim, evidenciou a importância da estraté-

gia de hortas urbanas comunitárias na ocupação dos 

vazios urbanos e miolos de quarteirão de centros urba-

nos consolidados. Essas hortas podem contribuir para 

o cumprimento da função social da propriedade através 

do aproveitamento de espaços ociosos existentes nos 

centros urbanos consolidados trazendo benefícios am-

bientais, sociais e econômicos. 

Destaca-se que o tema agricultura urbana vem ga-

nhando maior importância no cenário nacional (Portaria 

467 / 2018) e estadual (Lei 15.222 / 2018), o que indica 

que os municípios passarão a tratar do tema com mais 

profundidade. Dessa forma, este estudo sugere que 

os municípios recebam orientação para regulamenta-

ção da agricultura urbana, utilizando os instrumentos 

previstos no Estatuto da Cidade. Destaca-se também 

que podem ser estabelecidos critérios para os terrenos 

das hortas comunitárias, diretrizes para a estrutura 

física e diretrizes de conexão entre as hortas dentro e 

fora do bairro, bem como previsão de espaços de cons-

cientização e educação ambiental. Estudos anteriores 

(Michels et al., 2019) apontam a importância da regu-

lamentação da agricultura urbana pelo poder público, 

tanto nos planos diretores municipais como em regula-

mentações específicas complementares, para fomentar, 

incentivar e viabilizar as hortas urbanas. 

Concluindo, este artigo pretende fornecer subsídios 

para projetos de requalificação de centros urbanos con-

solidados, sugerindo a possibilidade da estratégia de 

inclusão das hortas urbanas comunitárias em vazios 

urbanos e miolos de quarteirão ser replicada, conside-

rando todos os seus possíveis benefícios. Dessa forma, 

buscar contribuir com os objetivos de desenvolvimento 

sustentável da Agenda 2030, especialmente o objetivo 

11 – tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis, para 

melhorar a qualidade de vida nos centros urbanos e 

contribuir para a produção de cidades mais sustentá-

veis e saudáveis. 
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